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SOBRE O CURSO

O QUE SERÁ ABORDADO NAS AULAS?

Durante as três aulas,  o exper t  em desenvolv imento pessoal ,  S idnei  Ol iveira , 

t ratará sobre planejamento de carreira e learnabi l i ty,  ou capacidade de 

aprendizagem. Entre os temas desenvolv idos durante a aula ,  estão as etapas 

e o c ic lo de v ida,  geração de valor  no contexto do trabalho,  d ist inções 

impor tantes,  como a entre sucessão e subst i tu ição,  veterano e novato, 

opinião,  conselho e referência ,  entre outras.  Além disso,  será abordada a 

matur idade no contexto pessoal  e  prof issional ,  e  também, a impor tância de 

pensar e agir  de forma estratégica em diferentes âmbitos de carreira e v ida.

O QUE CONSTA NESTE EBOOK?

Neste mater ia l ,  você tem uma l inha do tempo com os pr incipais 

acontecimentos das v ideoaulas,  como frases impactantes dos professores, 

conceitos impor tantes do mercado,  a lém das 16 competências abordadas 

durante as duas aulas.
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PROFESSOR DO CURSO

S I D N E I  O L I V E I R A

E X P E RT E M D E S E N V O LV I M E NTO P E S S O A L E 
P R O F I S S I O N A L D E D I F E R E NT E S G E R AÇ Õ E S

Exper t  em desenvolv imento pessoal  e  prof issional  de diferentes gerações 

Por meio de palestras,  ar t igos,  l ivros e uma extensa produção de conteúdo 

qual i f icado,  Sidnei  Ol iveira vem ajudando a lapidar  toda uma geração de 

prof issionais.  Ninguém compreendeu e traduziu com tanta propr iedade 

as diferenças entre as gerações X,  Y e Z.  Consultor  de carreira ,  S idnei  é 

um exper t  nesses conf l i tos de gerações,  dedicando-se na formação de 

mentores e no exercíc io da mentor ia para o desenvolv imento de jovens 

potenciais .  Autor  de vár ios l ivros sobre l iderança e dos best-sel lers da 

sér ie  Geração Y.  Comunicólogo e administrador,  fo i  execut ivo e diretor  em 

inst i tu ições f inanceiras e fundador dos s i tes Achei ! !  e  Zeek!  Atualmente, 

é  presidente da Escola de Mentores,  v ice-presidente do Inst i tuto At lant is 

de preservação ambiental  e  coideal izador da in ic iat iva "Café Insights" 

em parcer ia com o escr i tor  e  consultor  Eduardo Carmel lo.  É colunista na 

Exame.com, espaço no qual  escreve sobre carreira ,  re lacionamentos e 

est i lo  de v ida dos ta lentos de todas as gerações.
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AULA 1, PARTE 1
Sidnei Oliveira

00:00INTRODUÇÃO

Em sua aula ,  S idnei  Ol iveira se propõe a discut i r  sobre planejamento 
de carreira e learnabi l i ty.  A aula será apresentada em três módulos.  O 
pr imeiro trata sobre carreira ,  como nós estamos nos tempos atuais e o que 
acontece na re lação entre o indiv iduo e o trabalho.  O segundo módulo trata 
sobre o que acontece a par t i r  de carreiras novas,  de geração de valor.  O 
terceiro módulo aborda a matur idade e como ut i l izar  de maneira conjunta o 
planejamento de carreira e learnabi l i ty.

- Sidnei Oliveira

Quando a gente fala de trabalho, nós estamos falando de gerar 
valor. E obviamente nós estamos falando de receber valor 
também.

01:45

01:07Learnability
Capacidade de aprendizagem é o desejo e a capacidade de 
aumentar  e  adaptar  rapidamente o conjunto de competências 
de um indiv íduo para se manter  empregável  durante toda a sua 
v ida prof issional .
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17:01

- Sidnei Oliveira

Em 1800, nenhum país tinha expectativa de vida superior 
a 40 anos.

21:30

Hans Rosling 
Foi  um médico sueco,  acadêmico,  e  orador públ ico,  tendo 
real izado diversas palestras em todo o mundo.  O l ivro 
“Factfulness” ,  publ icado postumamente,  em 2018,  em co-autor ia 
com Anna Rosl ing Rönnlund e Ola Rosl ing,  tornou-se um best-
sel ler  internacional .

Há alguns anos,  Hams começou a acumular  dados demográf icos 
de todos os países e depositar  em bancos de dados.  Esses dados 
demográf icos incluíam: idade,  pessoas,  datas de mor tes,  datas 
de nascimentos,  sexo,  d istr ibuição geográf ica,  renda per  capita e 
tudo aqui lo que fosse possível .  O banco de dados é aber to e pode 
ser  acesso pelo endereço gapminder.org .

03:07

Nesta par te da aula ,  S idnei  par t i lha sobre a sua v ivência prof issional , 
abordando o crescimento prof issional  precoce na sua carreira no mundo 
corporat ivo.  O professor re lata sobre as pressões e desaf ios em exercer 
um grande cargo.  Cita suas exper iências como empreendedor,  execut ivo 
internacional ,  até se tornar  consultor  e  escr i tor.  E le  apresenta o contexto 
para os dias atuais ,  c i tando a inf luência causada pela pandemia e as 
transformações na forma que exercemos a nossa carreira. 

Carreira

http://gapminder.org
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- Sidnei Oliveira

Não pense mais a sua carreira como uma escalada, pense 
como ciclos. Tem o começo, o auge, um declínio, até 
terminar esse ciclo.

38:12

28:36

- Sidnei Oliveira

Quanto mais educação, quanto mais capacidade ecônomica, 
quanto mais acesso, maior é a expectativa de vida.

25:53

- Sidnei Oliveira

É evidente que, com o passar dos anos, muitas coisas se 
alteraram no planeta, muitas tecnologias como vacinas, 
penicilinas, tratamentos e a melhora na saúde pública.

- Sidnei Oliveira

Você já percebeu que toda vez que recebemos a notícia 
do falecimento de alguém, a gente quer saber a causa da 
morte e quantos anos a pessoa tinha?

22:52
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- Sidney Oliveira

Será que a gente entende quais são os pilares que são 
fundamentais para fazer minhas escolhas? 

43:15

43:59Modelo geral dos ciclos da vida

O professor ref lete sobre 3 grandes pi lares que envolvem todo o ser 
humano,  abordando sobre desenvolv imento,  decisões,  escolhas e 
de receber a lgum t ipo de compensação da v ida.  Todo ser  humano, 
independente de raça,  cor,  cultura ,  e le  tem 3 grandes pi lares que 
nor teiam toda a sua real idade:

1. 	 Pi lar  de desenvolv imento;

2. 	 Pi lar  das consequências;

3. 	 Pi lar  do aproveitamento.

- Sidnei Oliveira

Se você for estratégico, você vai montar a sua carreira 
pensando em múltiplos ciclos [...] o estratégico é quando 
você está chegando no auge de um ciclo, já começa o 
novo ciclo, uma nova escolha, um novo caminho para 
você trilhar.

38:52
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AULA 1, PARTE 2
Sidnei Oliveira

- Sidnei Oliveira

Depois de uma certa idade, a gente se torna mais seletivo.

- Sidnei Oliveira

No nosso ciclo de vida, a gente tem mais apetite em 
algumas circunstâncias e depois a gente se torna mais 
seletivo.

- Sidnei Oliveira

O pilar das consequências é onde a gente precisa entender 
que tudo que a gente faz, tem consequência.

02:12

02:20

02:53

- Sidnei Oliveira

De maneira sistemática, eu só passo a me preocupar com 
as consequências quando eu entro na vida profissional, 
quando eu tenho que assumir a responsabilidade das 
escolhas que eu fiz.

04:44 
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- Sidnei Oliveira

Quando a gente se preocupa menos, a gente é mais 
assertivo e menos ansioso.

- Sidnei Oliveira

Normalmente, depois que a gente passa uma certa idade, 
você começa a reavaliar decisões que eventualmente você 
tomou quando era mais jovem e começa a fazer uma 
seleção das suas escolhas.

06:47 

10:51 

- Sidnei Oliveira

Atualmente, boa parte das pessoas com mais de 40 anos 
começaram a trabalhar cedo.

17:50 

- Sidnei Oliveira

O veterano que não saiu do jogo é um concorrente difícil, 
porque ele tem muita experiência. 

19:02

20:20Workaholic
Foi  def in ido como um padrão caracterológico de al to 
envolv imento com trabalho que é dir ig ido por  compulsões 
internas e resulta em baixo nível  de prazer  prof issional . 
Ou seja ,  t rabalha-se muito ,  mas sem que isso proporcione 
fe l ic idade.
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- Sidnei Oliveira

Se você tem menos de 35 anos, repense que você tem 
muito tempo e que é legal você já ter certeza. Você não 
vai ter uma profissão, uma carreira, você terá ciclos de 
carreira.

23:21

- Sidnei Oliveira

Todo veterano que viveu essa restrição quando era jovem 
pensou: 'eu não tive o que queria, o meu filho terá'.

24:19

- Sidnei Oliveira

Hoje, para entrar no mercado de trabalho, a exigência é de 
ter pelo menos um curso técnico ou um curso superior [...] 
essa exigência aumentou nos últimos 30 anos.

25:28

- Sidnei Oliveira

Na nossa trajetória sempre tem alguém que mostra pra 
gente a consequência e exige que a gente assuma as 
consequências.

36:15

38:00Janela de Johari
A Janela de Johar i  é  uma ferramenta cr iada em 1955 por 
Joseph Luft  e  Harr ington Ingham (Jo + Har i ) .  O instrumento 
tem como base uma representação gráf ica para a v isual ização 
da dinâmica de re lações interpessoais (e ,  consequentemente, 
de possibi l idades de troca de aprendizados) em um 
determinado grupo ou organização.



38:13
competência de
AUTOCONHECIMENTO

O professor c i ta que nos tempos atuais ,  o  autoconhecimento surgiu com 
força.  Os programas de coach,  que v isam o processo de autoconhecimento 
através de instrumentos que buscam um pouco da nossa personal idade 
e do nosso temperamento.  E le destaca que atráves da premissa do 
autoconhecimento,  foram estabelecidos 4 grandes campos:

1.	 Público:  é  aqui lo que é notór io.  Ident i f ica-se transparência nessa re lação, 
a  qual  é  aber ta para a troca de informações.

2.	 Secreto:  é  a lgo que não foi  revelado.  Está re lacionada com questões 
nossas que não dizemos para o outro ,  mantemos oculta

3.	 Cego:  é  um aspecto representado por compor tamentos do indiv íduo que 
a gente não enxerga.  O"não aceitar "  a  percepção do outro como verdade 
(por  realmente não notar  esse ponto destacado) pode ser  considerado como 
desprezo pela pessoa que deu uma informação sobre você.

4.	 Desconhecido:  está re lacionado a pontos que nem você,  nem ou outros 
têm conhecimento.  Em geral ,  ta is  pontos são referentes a potencial idades 
suas que nunca soube da existência.

- Sidnei Oliveira

No passado, as pessoas com mais idade não conseguiam 
realmente gerar valor num nível que pudesse continuar 
empregado [...] estamos vivendo uma tranformação.  

01:00:26
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- Sidnei Oliveira

Você não é infindavel, a gente tem um final de ciclo em 
tudo [...] na vida profissional ela começa e uma hora 
termina.  

Sucessão e substituição

Sidnei  expl ica que,  ao subst i tu i r  a lguém, entende-se que o subst i tu ído 
não estava adequado para ta l  necessidade.  Por outro lado,  ao suceder 
a lguém, entende-se que quem está sendo sucedido encerrou seu cic lo. 
No âmbito do planejamento,  a  sucessão remete à ideia de longo prazo 
e a subst i tu ição,  cur to prazo.  a  sucessão vai  observar  o potencial , 
enquanto a subst i tu ição vai  se preocupar com as competências.  O tempo 
para quem está em processo de sucessão é determinado,  enquanto o de 
subst i tu ição é indeterminado.

13

01:06:46

01:11:51
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AULA 1, PARTE 3
Sidnei Oliveira

- Sidnei Oliveira

Às vezes as pessoas romantizam demais a questão da 
carreira.

01:48

04:23Custo x Resultado

Sidnei  expl ica através de um modelo ,  que existe uma relação de geração 
de valor,  em que é preciso fazer  uma aval iação de custo e benef íc io ,  sendo 
o úl t imo equivalente ao resultado.  E le expl ica ,  ao interpretar  o modelo 
apresentado que o tempo de geração de valor,  bem como os momentos 
chamados de turning point  e  break even,  var iam conforme as áreas de 
atuação.  Quando um potencial  é  ident i f icado dentro da equipe a tendência 
é aumentar  o custo,  de modo a qual i f icar  esse prof issional .

07:10 Break even
No contexto de economia e negócios,  pode ser  entendido como 
o 'ponto de equi l íbr io' ,  ou seja ,  momento em que o custo total 
e  a receita total  são iguais.
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16:07Desligamentos voluntários

Sidnei  aborda sobre uma pesquisa e laborada,  envolvendo 18 
mi l  pessoas que se desl igaram das empresas que possuíam 
vínculo.  Dessas 18 mi l  pessoas,  foram entrevistadas 
1.280 pessoas,  com idade média de 22 a 35 anos.  Todos 
os entrevistados possuíam ensino super ior  e  também 
trabalhavam em grandes empresas.  E le a inda observa uma 
fato cur ioso em que os entrevistados foram quest ionados 
sobre o porquê de pediram desl igamento das suas empresas e 
obt iveram os seguintes motivos:

• 	Problemas com gestor ;

• 	Visando novos desaf ios na carreira ;

• 	Falta de perspect iva na carreira.

- Sidnei Oliveira

Não é estratégico não enxergar os próprios desafios do 
lugar onde você está.

22:49

- Sidnei Oliveira

Você tem que construir a sua carreira baseada nos 
negócios que você gera, no valor que você gera.

23:20
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- Sidnei Oliveira

Quanto mais relevante você for, independente do título do 
cargo, maior vai ser a sua carreira. Porque o que a gente 
guarda da nossa carreira são as realizações, não os títulos.

23:53 

25:49Valor

O professor expl ica sobre a questão da percepção de valor. 
Existem duas dimensões:

• 	Qual idade

• 	Rar idade

O valor  é  determinado baseado na qual idade daqui lo que você 
entrega e na rar idade.  Se uma coisa tem uma determinada 
qual idade e uma determinada rar idade,  tem um determinado 
valor.  É notór io que se você entrega mais qual idade,  maior  valor  é 
percebido.  Eventualmente o que é raro ,  tem mais valor  percebido. 
São 3 pi lares que estabelecem o valor  para a pessoa:

1.	 Conteúdo: é o que você faz ,  o  seu reper tór io e tudo que estuda.

2.	 Design:  a  forma que você apresenta o conteúdo,a sua postura 
pessoal ,  o  vocabulár io e um amplo reper tór io.

3.	 Relevância:  percepção de valor  f inal .
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- Sidnei  Oliveira

Nós estamos com o nosso olhar extremamente 
detalhado.

- Sidnei Oliveira

Toda vez que alguém não cumpre a parte do acordo, a 
gente tem duas formas de reagir. A gente fica frustrado ou 
decepcionado.

- Sidnei Oliveira

Individualidade é uma manifestação. Não existe 
individualidade se você não tiver relacionamento.

33:13

45:33 

42:40 

48:30Frustração e decepção

•	Frustração:  só ocorre quando você tem expectat iva.  Pode desper tar 
vontade de mudar e ser  um impulso para novas ações.

• 	Decepção:  acontecimento causado por outra pessoa ou por a lguma 
circunstância. 
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AULA 2, PARTE 1
Sidnei Oliveira

00:35Learnability
O que é o processo de aprendizagem?

Traduzida para o por tuguês,  a  palavra learnabi l i ty  s ignif ica capacidade de 
aprendizagem .

O professor Sidney Ol iveira in ic ia a sua aula trazendo alguns 
quest ionamentos,  entre e les ,  “O que é aprender,  de fato?”

A par t i r  de uma imagem de uma câmera analógica e a marca Kodak,  uma 
das empresas que protagonizou e popular izou o surgimento da fotograf ia 
automática,  o professor convida para uma ref lexão sobre a evolução do 
processo de fotografar.  Como era t i rar  uma fotograf ia ant igamente e como 
é esse processo hoje.

Atualmente,  através de um celular,  é  possível  fazer  quantas fotos desejar, 
apl icar  f i l t ros ,  fazer  recor tes e inf in i tas melhor ias ,  sendo como l imitador, 
apenas o espaço de armazenamento.

Ant igamente,  para v iabi l izar  o processo de fotograf ia ,  era preciso ter  um 
f i lme com uma l imitação de exposição,  ou seja ,  com um f i lme era possível 
t i rar  apenas 12,  24 ou 36 fotos.  Nesse caso as fotograf ias precisavam 
ser  pensadas para que fossem aproveitadas ao máximo.  Por f im,  era 
preciso revelar  o f i lme gerando além de mais um custo f inanceiro ,  o 
custo da expectat iva ,  tendo em conta que só era possível  ver  a fotograf ia 
após a revelação do f i lme.  Para que esses f i lmes não se perdessem com 
fotos ruins foi  preciso que as pessoas aprendessem a ut i l izar  esses 
equipamentos,  p lanejar  as fotos,  a  i luminação,  as poses e organizar  os 
instantes a serem fotografados.
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- Sidnei Oliveira

No processo de tirar uma foto no passado, você tinha que 
incluir na equação o custo da foto.

- Sidnei Oliveira

A gente está vivendo um tempo onde transformações estão 
sendo exigidas o tempo todo.

06:49

01:46

- Sidnei Oliveira

Tirar fotos há uns trinta anos atrás era um exercício de muita 
habilidade comparado ao que é hoje […] pra capturar um 
momento a gente precisava aprender. Você aprendia pagando.

10:23

A mesma analogia é fe i ta com a máquina de escrever,  que exigia uma 
capacidade de aprendizado em sua ut i l ização.  Esse aprendizado era 
imprescindível  para que não houvesse erros ou o retrabalho e para que a 
ferramenta que fosse ut i l izada com mais ef ic iência.

A conclusão é que nosso processo de aprendizagem evolui  à  medida em 
que o erro ou a fa lha nos gera custo de tempo ou f inanceiro.  A evolução 
dos equipamentos que nos permitem falhar  sem custos,  tem impacto 
direto em nosso processo de aprendizagem.
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- Sidnei Oliveira

Pra bater uma foto precisava desenvolver competências. 
Seja de olhar iluminação, de focar, de olhar e organizar as 
pessoas e o momento da foto de maneira mais assertiva.

12:07

- Sidnei Oliveira

Pra ter a foto eu precisava desenvolver competências […] me 
via obrigado a aprender, a planejar, a montar o momento e ser 
estratégico. 

13:06

- Sidnei Oliveira

Você percebe que no passado a falha deixava o rastro? Seja 
o rastro do retrabalho ou o rastro da rasura. Ou seja, ali você 
falhou […] O que eu faço da próxima vez? Fico mais atento, 
vou com mais cuidado, tomo mais cuidado antes de fazer. 
Eventualmente calibro melhor a velocidade, para garantir a 
qualidade do documento.

17:40

- Sidnei Oliveira

É legal pensar que você pode retroceder numa falha que você 
cometeu. O problema é quando a gente esquece que a falha 
tem um elemento muito importante no nosso processo de 
aprendizado, desde que eu pegue a falha e modifique a minha 
ação seguinte. Não a ação anterior, mas a ação seguinte.

19:55
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- Sidnei Oliveira

Antes, se eu batia uma foto errada, tem custo e não está 
de acordo com a qualidade que eu quero. Agora, não tem 
custo e se estiver fora da qualidade, tem como consertar 
com software […] O que acontece é que estamos eliminando 
sistematicamente o desejo, a vontade de aprender.

21:19

- Sidnei Oliveira

O que acontece é que nós estamos eliminando, 
sistematicamente, o desejo, a vontade de aprender. A rigor 
eu estou terceirizando todo o processo de aprendizado para 
equipamentos, para sistemas, para processos.

- Sidnei Oliveira

Antes eu tinha que aprender, ser mais assertivo com base 
nas falhas. Quando você tira todo o elemento de falha, você 
provoca uma alteração no processo de aprendizado.

21:43

22:41

23:02Processo de evolução e aprendizagem 
A importância da atualização

Para exempl i f icar  a impor tância do processo de evolução e aprendizagem, 
o professor usa desenhos em quadr inhos.

O pr imeiro deles é o da personagem Mafalda,  t i r inha escr i ta e desenhada 
pelo car tunista argent ino Quino.  As histór ias ,  apresentam uma menina 
preocupada com a humanidade e a paz mundial ,  que traz quest ionamentos 
sobre o estado atual  do mundo.  Os quadr inhos surgiram e c ircularam 
de 1964 a 1973 e ganharam uma alta popular idade na América Lat ina e 
Europa.



22

- Sidney Oliveira

É impressionante como a sociedade em alguns aspectos, 
não aprendeu muito com os próprios erros.

25:56

- Sidnei Oliveira

Na década de 60, houve outro movimento […] Havia um 
movimento muito forte de contestação da cultura, do 
estado presente.

24:06

O outro exemplo apresentado é o desenho animado,  A turma do Snoopy 
que,  de modo geral ,  t inha as mesmas premissas da t i r inha de Mafalda: 
Cr ianças pensando e quest ionando sobre o mundo em que v ivemos,  a lém 
de quest ionar as ações dos adultos da época.

Esses dois desenhos ganharam muito sucesso na época e est iveram 
presentes em diversos produtos.  Ocorre que as mudanças globais at ingem 
todas os setores da sociedade e exige mudanças e adaptações.  Essas 
mudanças afetaram também o mundo dos desenhos animados e t i r inhas e 
quando essa adaptação não acontece,  corre o r isco de tornar-se obsoleta.

O exemplo brasi le i ro de quadr inhos é a Turma da Mônica que é 
contemporâneo à Mafalda e à Turma do Snoopy,  mas que não t inha 
pr incípios tão carregados de pol í t ica e cr í t icas sociais .  Era um desenho 
dedicado e pensado para o públ ico infant i l ,  com personagens entre 6 e 7 
anos. 

A diferença da Turma da Mônica para os outros desenhos é que esse 
foi  o desenho que se adaptou às mudanças da sociedade.  Mesmo com 
alguma resistência autor  e  a equipe produtora entenderam que os 
anseios,  as formas de se vest i r,  as formas de se re lacionar mudaram e 
levaram essas mudanças e evoluções para o desenho,  que adaptou seus 
personagens aos dias atuais.  A Turma da Mônica foi  redesenhada,  os 
personagens cresceram, usam roupas que se adequaram à atual idade e 
suas personal idades também evoluíram.
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- Sidnei Oliveira

As circunstâncias do mundo exigem que a gente aprenda 
constantemente. Você não está num mundo que não 
está se transformando, está num mundo que está 
constantemente em transformação. Exige de você arriscar 
novos caminhos.

- Sidnei Oliveira

Se você não protagoniza a transformação, uma hora você 
fica obsoleto.

39:00

39:35

- Sidnei Oliveira

Há um momento onde a um descolamento da realidade e 
que a gente precisa, sim, se alterar.

33:30

- Sidney Oliveira

A geração mais jovem sempre vai contestar a geração mais 
veterana. Existe um processo de aprendizado natural entre 
os mais veteranos e os mais novatos.

27:08
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39:45A importância do processo
Não pule etapas

As faci l idades que a evolução global  nos proporciona,  de alguma forma, 
podem nos excluir  de processos que são muito impor tantes para nossos 
processos de aprendizagem. Estamos sempre buscando formas mais 
fáceis ,  atalhos.  Como exemplo,  o professor apresenta um vídeo do 
navegador Amyr Kl ink ,  que levou muitos anos para construir  um barco e 
fazer  a t ravessia na Antár t ica.  Quando o barco está pronto,  sua f i lha pede 
o barco emprestado e e le  nega.  Amyr Kl ink diz  que a f i lha precisa pensar, 
projetar,  estruturar  e  construir  o seu própr io barco,  do zero.  E le  não a 
ajuda em nada,  muito menos com dinheiro. 

A l ição que o professor Sidney Ol iveira nos traz aqui  é  que muito mais 
impor tante do que i r  à  Antár t ica é o processo e os caminhos que se 
percorrem para v iabi l izar  a v iagem. Cada etapa do processo de evolução é 
impor tante para nosso aprendizado.

39:50Amyr Klink
Amyr Kl ink é um navegador e escr i tor  brasi le i ro.  E le foi  a 
pr imeira pessoa a fazer  a t ravessia do At lânt ico Sul  a  remo, 
em 1984,  a  bordo do barco IAT.

- Sidnei Oliveira

Nós não aprendemos sem esforço, isso é da natureza 
humana.

40:29
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47:26Ansiedade
Inimiga do learnability

O professor c i ta um dos in imigos do learnabi l i ty :  a  ansiedade.  E le ref lete 
sobre a nossa v isão em relação à ansiedade e fr isa que nos dias atuais , 
a  ansiedade tem sido celebrada como uma vir tude.  Ansiedade é excesso 
de futuro,  é  você querer  antecipar  a lguma coisa que não vai  a l terar  nada 
se você f izer  no momento cer to.  É ter  um pouco de fal ta de estratégia ,  é 
querer  antecipar  questões — e não resolver  as questões,  mas sim cr iar 
(pré)  ocupações.  Sidnei  faz uma representação de ansiedade em duas 
categor ias:

• 	Expectativas:  é  o que eu espero do futuro à par t i r  de ações. 

• 	Aspiração:  são ideias ,  desejos e intenções.  Diferente das expectat ivas, 
são necessár ias mobi l izações de recursos,  esforços e ações.

Sidnei  expl ica como o tempo inf luencia no nosso cot id iano e que devemos 
administrá- lo de maneira estratégica.

- Sidnei Oliveira

É aquela facilidade onde a atividade vai exigir competências, 
que se não forem preparadas antes, não vai adiantar […] É 
você ter a atitude correta em relação a isso.

- Sidnei Oliveira

Quando eu estou me preocupando com o futuro eu estou 
deixando de fazer o que eu tenho que fazer agora.

47:09

48:36
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AULA 2, PARTE 2
Sidnei Oliveira

- Sidnei Oliveira

Quando tudo é um incêndio, tudo precisa ser atendido, 
tudo vira prioridade. E quando tudo é prioridade, nada é 
prioridade.

01:10 

02:22 Ansiedade (continuação)
Inimiga do learnability

A par t i r  de um diagrama,  o professor expl ica a ansiedade através das 
palavras “Expectat ivas”  e  “Aspirações” .

Expectativas  – é o que eu espero do futuro a par t i r  de ações.

Aspirações  – é o que eu espero do futuro a par t i r  de ideias.

Toda a ideia ,  toda a ação,  toda a expectat iva e toda a ansiedade precisa 
estar  baseada em coisas plausíveis,  possíveis e real izáveis .

O pr imeiro passo para diminuir  a  ansiedade é separar  as ideias  das ações 
e ,  também, separar  o que é desejo e o que é sonho .

- Sidnei Oliveira

Toda vez que eu tenho uma energia gasta, é uma 
expectativa. Toda vez que eu tenho uma ideia, não é gasto 
de energia, [...] é uma aspiração.

03:47
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- Sidnei Oliveira

A maioria da vezes que estamos ansioso é porque temos 
uma ideia do que vai acontecer e tangibilizamos a ideia 
como se fosse uma ação.

04:15

- Sidnei Oliveira

Gastar energia com esses minutos que eu tenho hoje, com 
uma coisa que tá lá na frente [...] é gastar duas vezes o 
mesmo tempo, com a mesma coisa. Ou seja, você gasta o 
seu tempo de maneira ineficiente.

05:26

- Sidnei Oliveira

A armadilha da ansiedade nos atrapalha. 04:37

- Sidnei Oliveira

Tempo é um fator pra nossa existência humana inegociável. 04:49

- Sidnei Oliveira

A ansiedade, muitas vezes, são ideias, aspirações, 
descoladas da realidade.

07:10
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- Sidnei Oliveira

Normalmente, o lado negativo das ações e das 
expectativas são as frustrações. 

10:18

- Sidnei Oliveira

O aprendizado em si precisa ser estratégico. A gente 
não aprende simplesmente porque estamos capturando 
informação.

07:42

- Sidnei Oliveira

A gente tem que sonhar, mas temos que ter alguma 
plausibilidade [...] Senão, você vai estar só desviando a 
sua atenção daquilo que realmente importa.

09:00

- Sidnei Oliveira

A ansiedade morre quando a gente tem uma ação. Quando 
ela está na intenção, ela só nutre delírios que a gente tem 
internamente.

09:35

- Sidnei Oliveira

Aprendizado é uma coisa sistemática, é uma coisa que 
depende de um processo. Você tem esse projeto já 
instalado na sua vida desde que nasceu.

12:48
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- Sidnei Oliveira

Memorizar não é um aprendizado contínuo, é parte do 
processo.

15:03

Etapas da vida
Três grandes etapas de desenvolvimento

Sidnei  expl ica que a nossa v ida é div id ida por  3 grandes etapas:

• 	1ª etapa de aprendizado – Educação:  dura em média 20 anos.  Fase 
em que ocorre o acúmulo de informações,  em que se aprende pela 
memorização e hierarquização sistêmica de informações,  ou seja ,  o 
pr incípio de aprender pela memória.  O professor ref lete que memorizar 
não é um aprendizado cont ínuo,  mas sim par te do processo.  Nessa fase, 
acontece a extração de valor.

• 	2ª etapa de aprendizado – Vida profissional:  dura em média 40 anos. 
Par te da informação que foi  acumulada,  durante a pr imeira fase,  será 
atual izada.  É natural  repor o conhecimento que já  tenha sido adquir ido. 
Durante essa fase serão desenvolv idos novos conhecimentos.  Nessa 
fase,  acontece a geração de valor.

• 	3ª etapa de aprendizado – Aposentadoria:  ocorre após os 60 anos.  Não 
existe mais o compromisso de acúmulo de informações.  Nessa fase, 
acontece,  novamente,  a  extração de valor.

O professor observa um aspecto adic ional  que está presente nas 3 fases 
da v ida.  Não é apenas a questão da idade ou do acumulo de informação, 
mas sim de gerar  e  extrair  valor.

13:20
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- Sidnei Oliveira

A necessidade de se manter atualizado ou gerar um 
processo de aprendizado, que é um pouco mais do que 
apenas acumular informação, se torna extremamente 
necessário.

31:19 

- Sidnei Oliveira

Não é apenas acumular informação [...] o que você precisa 
fazer é uma boa curadoria.

32:10

- Sidnei Oliveira

Memorizar coisas não garante inteligência. O uso que você 
dá para as coisas vai ser muito mais eficiente do que a 
quantidade de informações que você memorizou.

20:41 
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AULA 2, PARTE 3
Sidnei Oliveira

- Sidnei Oliveira

Os nossos sentidos tem uma capacidade de fazer sinapse.

- Sidnei Oliveira

Quando a gente quer aprender, é preciso ser estratégico.

03:58

10:38 

02:29

Como funciona o processo de 
memorização
Seleção de informações

A quant idade inf in i ta de informações que temos disponíveis ,  faz com 
que seja necessár io que façamos uma curador ia para separar  quais 
t ipos de informações são efet ivamente necessár ias e quais informações 
são dispensáveis.

A memorização acontece quando há uma sinapse estabelecendo uma 
cognição entre as informações já  acumuladas pelo cérebro.  As s inapses 
só são úteis  quando geram aprendizado e o aprendizado só é efet ivo 
quando conectamos as s inapses e geramos alguma ref lexão ou ação 
sobre e las.  Do contrár io ,  é  só informação acumulada,  sem ut i l idade que, 
consequentemente,  gera insegurança e ansiedade.
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12:27 Tendências que já são a realidade

O professor expl ica que estamos v ivendo uma era onde acreditamos que 
as coisas i rão acontecer  numa determinada velocidade.  E le exempl i f ica 
ref let indo que a tecnologia está proporcionando grande conexão digi ta l  de 
maneira universal izada e apresenta tendências que já  são a real idade:

O  mundo digital  já  é  um exemplo de tendência que v i rou real idade.

Os valores da sociedade também se al teraram. Estamos v ivento em um 
momento de mais :

• 	 Colaboração e sol idar iedade;

• 	 Consciência e atenção;

• 	 Novos signif icados; 

• 	 Indiv idual ismo;

• 	 Menos é mais – novas pr ior idades e mais objet iv idade.

A diversidade  é  uma tendência que foi  for talecida,  e  v i rou pauta nas 
empresas e no mercado de trabalho.  É muito mais do que apenas o 
debate sobre o assunto.  Nós estamos vendo compor tamentos,  normas de 
empresa,  compor tamentos sociais ,  legis lação,  por  conta da diversidade. 

- Sidnei Oliveira

Pensar não é acumular informação na cabeça. É você ter 
informação e conectar ela com alguma outra coisa útil. 
Fazer a ligação entre a informação e a utilidade dessa 
informação.

11:21 
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O professor apresenta os 6 pi lares da diversidade  dentro da sociedade:

• 	Etnia ;

• 	Sexual idade;

• 	Feminino propr iamente di to ;

• 	Gerações;

• 	PCD;

• 	Rel ig ião.

Os negócios  são tendências que v i raram real idade a par t i r  de:

• 	 Relações onl ine ;

• 	 Novas real idades de preços;

• 	 Vendas digi ta is ;

• 	 Presencial  valor izado;

O trabalho  é  uma tendência que v i rou real idade:

• 	 Remoto;

• 	 Foco nas at iv idades e resultado;

• 	 Nova l inguagem de gestão.

A educação  é  uma tendência que v i rou real idade:

• 	 Exige protagonismo;

• 	 Auto-discipl ina;

• 	 Matur idade.

21:57Série: Criando Dion
Como exemplo de diversidade o professor apresenta a sér ie  Cr iando 
Dion,  que trabalha o tema de forma profunda e f lu ida.  A trama conta 
a histór ia de Nicole ,  uma mãe solte i ra de At lanta ,  que perde seu 
esposo de maneira bem mister iosa.  Agora sozinha,  e la tenta cr iar 
o seu jovem f i lho,  um garoto com habi l idades surpreendentes e 
superpoderes.
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- Sidnei Oliveira

O nosso processo de aprendizado tem a camada da 
referência.

26:25

- Sidnei Oliveira

Não tem mais uma condição de você ter um negócio que 
não é online. 

26:53

- Sidnei Oliveira

Todo tipo de negócio envolve relações online. Essa é a 
grande questão do momento.

27:09

- Sidnei Oliveira

Quando você faz o movimento de venda digital, tira 
uma série de custos que não estavam embutidos. Um 
treinamento por EAD tem um custo muito menor do que um 
treinamento presencial. 

28:02

- Sidnei Oliveira

O comportamento humano é moldado pelo exemplo. 24:54
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- Sidnei Oliveira

Todo profissional hoje tem um pedaço da sua atividade de 
maneira remota. Algumas profissões ainda não, mas de um 
modo geral mesmo aquela pessoa que tem uma atividade 
muito operacional [...] quando não estiver no ambiente de 
trabalho estará fazendo alguma atividade.

30:30

- Sidnei Oliveira

A gente registrou sistematicamente que vou em um lugar 
aprender [...] o professor vai me ensinar, o livro vai me 
ensinar. E a gente sempre colocou o aprendizado como 
uma responsabilidade externa [...] De verdade, ninguém 
ensina ninguém. 

33:33

- Sidnei Oliveira

O aprendizado é você que estabelece [...] Todo processo de 
professor é esse. Transmitir a informação e garantir que 
você pelo menos memorize. O aprendizado é seu.

34:33

- Sidnei Oliveira

Tudo que é presencial vai ter um valor diferente. A gente vai 
experimentar uma nova realidade de valor.

29:45
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AULA 2, PARTE 4
Sidnei Oliveira

- Sidnei Oliveira

Nos dias atuais ,  para a real idade que nós estamos 
v ivendo hoje ,  não dá pra ter  expectat iva sem objet ivo.

01:02

12:24Escolher como se desenvolve
Habilidades e experiências

Nosso processo de aprendizado envolve dois pi lares:  Habil idades  que 
adquir imos e as experiências  que somos expostos.

Em um cenár io novo,  somos novatos – esse indiv íduo possui  pouca 
v ivência e pouca habi l idade desenvolv ida no cenár io.

Oposto ao novato está o competente – esse indiv íduo possui  muita 
v ivência e muita habi l idade.

O professor expl ica que atualmente muitas pessoas estão dando mais 
valor  para a  experiência  deixando de dar  valor  para a habil idade .  Ou,  em 
oposição a este cenár io ,  as pessoas dão muito valor  para a habi l idade sem 
colocá- las em prát ica ,  consequentemente não adquir indo exper iências.

- Sidnei Oliveira

O aprendizado, simplesmente capturado e não exposto não 
se consolida. E não vira competência.

19:16
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- Sidnei Oliveira

Pra você ser visto como competente e gerar competência, 
você tem que adquirir habilidade, mas expor isso de 
maneira tangível. 

21:57

- Sidnei Oliveira

O emprego que você arruma, o trabalho, a empresa 
que você vai estar desenvolvendo o trabalho, não vai te 
contratar pra aprender, mas pra gerar valor.

21:07

- Sidnei Oliveira

O diploma é muito necessário, cada vez mais necessário, 
mas a aplicação é o final dessa história.

22:55

24:09
Reconhecimento
O que preciso para ser um profissional 
reconhecido?

Existe um conjunto de fatores que podem contr ibuir  para o reconhecimento 
de um prof issional .  Neste capítulo o professor Sidney Ol iveira apresenta 
cada um desses elementos e expl ica que eles não funcionam sozinhos. 
O reconhecimento provém da combinação de todos esses fatores em 
um mesmo prof issional .  O prof issional  de hoje precisa ter  uma visão 
estrategista ,  orquestradora e executora. 

Credenciais  /  Qual i f icação

•	 Habi l idades e apt idões; 

• 	 Competências e capacidades; 

• 	 Cer t i f icações.
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Desempenho

•	 Real izações (conquistas /  Derrotas) ;

• 	 Diferenciais  (know-how).

Relevância

• 	 Reconhecimento públ ico;

• 	 Recorrência de indicação;

• 	 Truques e est i los pessoais.

Interesse

• 	 Disposição e interesse pelo outro ;

• 	 Autent ic idade nas at i tudes; 

• 	 Resi l iência paciência e f i rmeza.

25:13Know How 
É um sinônimo de exper iência empresar ia l .  O termo vem do 
inglês e s ignif ica “saber fazer ” .  Consiste nas capacidades e 
habi l idades que um indiv íduo ou uma organização possui  para 
real izar  uma tarefa específ ica.

- Sidnei Oliveira

Tudo que é mais operacional, mais processual, será 
automatizado de alguma forma em algum momento.

29:28
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- Sidnei Oliveira

Se você tem intenção em ser bem-sucedido daqui pra 
frente, é muito importante você redesenhar o modelo 
mental.

35:00

- Sidnei Oliveira

Quando a gente entende uma coisa, a gente precisa de uma 
ação. 

45:50

45:58Entendimento e ação
4 questões

Para que o entendimento v i re um aprendizado efet ivo e le precisa ser 
apl icado,  precisa de uma ação.  Há um roteiro com 4 questões que podem 
auxi l iar  nesse momento de ação: 

• 	 O que fazer?

• 	 Quando fazer?

• 	 Como fazer?

• 	 Para que fazer?
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- Sidnei Oliveira

Ser estratégico na hora de manifestar-se também é útil. 52:36

- Sidnei Oliveira

Toda vez que acontece uma frustração, eu tenho a 
oportunidade de reavaliar o meu desejo.

57:54

- Sidnei Oliveira

A gente tende a procrastinar tudo aquilo que a gente não 
gosta. Tudo aquilo que é um pouco desconfortável.

51:02

- Sidnei Oliveira

Toda escolha tem uma renúncia. 46:59

- Sidnei Oliveira

A omissão é uma atitude de intencionalmente não 
dar atenção para aquilo [...] você deliberadamente, 
intencionalmente, não dá atenção para aquilo.

49:37
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AULA 3, PARTE 1
Sidnei Oliveira

03:54

08:52

Série: Friends
Sitcom americana cr iada por David Crane e Mar ta Kauffman e 
apresentada pela rede de te levisão NBC entre 22 de setembro 
de 1994 e 6 de maio de 2004,  com um total  de 236 episódios.  A 
sér ie  acompanhava um grupo de amigos que v iv ia no bairro de 
Greenwich Vi l lage,  na i lha de Manhattan,  na c idade de Nova York. 

Filme: Nasce uma estrela
Fi lme estaduniense de 2018,  do gênero drama.  Com Bradley 
Cooper e Lady Gaga,  é  a terceira versão de um f i lme lançado 
or ig inalmente em 1937 e que depois ganhou um remake em 
1976.  Os longas contam com o mesmo f inal ,  mesmo que as 
cenas tenham sido fe i tas de maneiras diferentes.

- Sidnei Oliveira

O processo de maturidade (física) começa a acontecer na 
puberdade.

20:43

00:34INTRODUÇÃO

O professor re lembra os pr incipais tópicos abordados por e le  no módulo 
anter ior.  Em seguida,  passa a lecionar sobre matur idade – em seu conceito 
amplo,  e  sua re lação com escolhas,  desapegos,  renúncias e consequências. 
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- Sidnei Oliveira

Estar pronto é a capacidade de fazer as decisões que eu 
preciso fazer e arcar com as consequências.

24:41

- Sidnei Oliveira

Estar pronto, estar maduro é, de uma maneira geral, estar 
mais equilibrado diante de uma realidade.

23:54

26:33Roteiro para boas escolhas

O professor apresenta um roteiro a ser  seguido em todo o processo 
decisór io :

1. 	 Quest ionamento:  anál ise do contexto;  previsão de consequências;  base 
mínima; 

2. 	 Busca de informações;

3. 	 Al inhar  expectat ivas;

4. 	 Tomar decisões;

5. 	 Resultados.

O professor chama atenção ao fato de que há duas etapas do processo que 
não são controláveis :  o  efei to do quest ionamento e o resultado – por mais 
que exista uma expectat iva.

Há,  a inda,  no processo,  o pensamento complexo,  que é a soma do reper tór io 
de informações,  a  expectat iva estabelecida e a tomada de decisão. 
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- Sidnei Oliveira

Se posicionar é tomar uma decisão. 34:28

- Sidnei Oliveira

Informação só serve se for útil para tomar decisão com 
base na minha expectativa.

31:11
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AULA 3, PARTE 2
Sidnei Oliveira

- Sidnei Oliveira

Amadurecer tem a ver com a nossa capacidade de pensar.

- Sidnei Oliveira

Da indiferença para a omissão, tem a intenção.

- Sidnei Oliveira

Toda maturidade tem uma dinâmica: funciona quando já 
somos veteranos em uma coisa.

02:20 

20:02

40:09

28:19Filme: Divertidamente
Animação de 2015.  Acompanha a mudança de Ri ley,  de apenas 
11 anos de idade,  para uma nova cidade e como o ocorr ido afeta 
as suas emoções.
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- Sidnei Oliveira

Veterano e novato é uma questão de exposição: veterano 
tem mais exposição, novato tem menos ou nenhuma 
exposição.

45:44

- Sidnei Oliveira

Para eu me tornar veterano, eu tenho que ter a vivência 
contínua em diversas circunstâncias.

42:21

49:38Etapas da maturidade

O professor apresenta as etapas da matur idade:

1. 	 Instrução,  teor ia e informação; 

2. 	 Treinamento;

3. 	 Autonomia.
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AULA 3, PARTE 3
Sidnei Oliveira

00:11Série: SUITS
Suits é uma sér ie  de te levisão de drama legal  americano,  cr iada 
e escr i ta por  Aaron Korsh.  A sér ie  estreou em 23 de junho de 
2011,  no canal  USA Network.  Suits  se passa em um escr i tór io de 
advocacia f ict íc io na c idade de Nova Iorque.  A sér ie  é  rodada em 
torno de casos jur íd icos sempre bem resolv idos,  e  com um toque 
de humor sarcást ico,  tudo isso dentro do escr i tór io de advocacia 
"Pearson Hardman".

- Sidnei Oliveira

Toda vez que a gente fala de maturidade, a gente fala do 
seu oposto. Maturidade tem uma dimensão contrária ao 
controle.

02:15

02:23Maturidade e controle

De acordo com o professor,  matur idade tem a ver  com autocontrole , 
autodiscipl ina e autoconhecimento.  Quanto mais matur idade um 
prof issional  tem,  menos ele precisa ser  controlado,  na medida em que 
um prof issional  maduro tem compromisso em relação às demandas. 

A matur idade de um prof issional  pode ser  v ista nos seus resultados,  ou 
seja ,  na entrega do serviço ou mater ia l .
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Sidnei  Ol iveira a inda traz à tona que o processo de matur idade possui 
quatro etapas:

1. 	 Recebimento de dados,  informações.

2. 	 Discipl ina:  como as informações são usadas? Como se dão os 
processos e procedimentos?

3. 	 Exemplo:  quais são as referências ut i l izadas na condução do 
processo?

4. 	 Vivência ,  táci to :  protagonismo,  exper iência ,  ação.

Esse é um processo dinâmico,  que,  quanto mais é fe i to ,  mais segurança 
é adquir ida.  A matur idade faz com que l idemos com r iscos,  fa lhas, 
medos,  inseguranças.  Sidnei  ressalta a inda que todos l idamos com 
fracassos e derrotas,  pois são peças fundamentais para a conquista de 
autonomia e matur idade.  Infel izmente as atuais redes sociais  propagam 
apenas as faces posit ivas das biograf ias ,  o  que passa uma ideia de 
que as derrotas e as vulnerabi l idades não são necessár ias para um 
crescimento saudável ,  real  e  complexo que const i tu i  a  v ida. 

A par t i r  da fa la “se v i ra” ,  somos obr igados a l idar  com sent imentos 
de crueldade,  revolta ,  sol idão,  insegurança,  etc.  Apesar da ajuda ser 
necessár ia para o aprendizado de processos,  também precisamos ter 
a autonomia para colocarmos as coisas em prát ica a par t i r  de nossa 
própr ia perspect iva ,  nossa própr ia decisão como prof issional .

- Sidnei Oliveira

Naquilo que eu não demonstro maturidade, certamente vão 
me controlar: alguém vai tomar a decisão por mim.

02:39 
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- Sidnei Oliveira

Quanto mais dependente eu fico, menos maturidade eu 
desenvolvo.

10:57

14:54Filme: Vem dançar
Pierre Dulaine (Antonio Banderas)  é  um dançar ino de salão 
prof issional ,  que se torna voluntár io para dar  aulas de dança em 
uma escola públ ica de Nova York.  Pierre tenta apresentar  seus 
métodos clássicos,  mas logo enfrenta resistência dos alunos, 
mais interessados em hip hop.  É quando deste confronto nasce 
um novo est i lo  de dança,  mesclando os dois lados e tendo Pierre 
como mentor.  O f i lme é inspirado na v ida de um professor real 
que decide ajudar adolescentes de uma per i fer ia ,  considerados 
"perdidos" ,  fazendo-os terem sonhos e superarem preconceitos 
de uma sociedade nor te-americana de c lasse al ta.

- Sidnei Oliveira

Para a pessoa amadurecer, a gente precisa deixar ela 
amadurecer.

05:02
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- Sidnei Oliveira

Você percebe como às vezes a gente quer um culpado, 
a gente quer transferir a culpa? Portanto, se você quer 
amadurecer, lide com as suas escolhas.

34:07

24:59Filme: Um senhor estagiário
Um Senhor Estagiár io acompanha Jules Ost in (Anne Hathaway) , 
uma cr iadora de um site bem-sucedido de vendas de roupas que, 
apesar de ter  apenas 18 meses,  já  tem mais de duas centenas 
de funcionár ios.  E la leva uma vida bastante atarefada,  devido às 
exigências do cargo e ao fato de gostar  de manter  contato com o 
públ ico.  Quando sua empresa in ic ia um projeto de contratar  idosos 
como estagiár ios ,  em uma tentat iva de colocá- los de volta à at iva , 
cabe a e la t rabalhar  com o v iúvo Ben Whittaker  (Rober t  De Niro) . 
Aos 70 anos,  Ben leva uma vida monótona e vê o estágio como uma 
opor tunidade de se re inventar.  Por  mais que enfrente o inevitável 
choque de gerações,  logo ele conquista os colegas de trabalho e se 
aproxima cada vez mais de Jules ,  que passa a vê- lo como um amigo.

34:41Opinião, conselho e referência

De acordo com o professor,  uma opinião é baseada em julgamentos, 
suposições,  premissas e percepções.  É uma emissão de uma pessoa 
sobre o que eu devo fazer.  A opinião é diferente de um conselho,  que é 
baseado naqui lo que você é ,  ou seja ,  uma ajuda para que você mesmo 
tome a decisão de forma mais acolhedora.  Já uma referência é baseada 
em vivências,  h istór ias ,  est i los ,  aspirações,  ou seja ,  são questões 
que são colocadas de modo a auxi l iar  e  a judar,  mas resguardando a 
pessoal idade de quem está pedindo ajuda,  assim como sua autonomia. 
Dessa forma,  se você está querendo desenvolver  sua autonomia,  é  mais 
indicado pedir  conselhos em vez de opinião.
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A opinião é ut i l izada para ampl iar  v isões,  mostrar  questões desconhecidas, 
competências não desenvolv idas.  Já um conselho é um acolhimento, 
propõe uma mobi l ização da auto-est ima a par t i r  de uma conversa real , 
baseada na escuta.  Já a referência é baseada em mostrar  outros ângulos 
de s i tuações,  inspirações,  compar t i lhamento de histór ias.

36:45Criança profissional
De acordo com o professor,  uma cr iança prof issional  é  a lguém 
que,  mesmo trabalhando,  não consegue tomar decisões,  mobi l izar 
conhecimentos e ter  autonomia.  Uma cr iança prof issional  tem 
pouca autonomia,  e  precisa de controle ,  pois não tem matur idade e 
engajamento existencial  suf ic ientes para se colocar numa posição 
decisór ia e autônoma.
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AULA 3, PARTE 4
Sidnei Oliveira

02:09 Escolhas

Uma escolha sempre é determinada por uma renúncia ,  por  uma perda. 
Há perdas aceitáveis ,  necessár ias e inaceitáveis ,  que devem ser  medidas 
em relação aos ganhos.  Assim,  a real idade da escolha é baseada no 
estabelecimento de aspirações e expectat ivas,  na concret ização do 
direcionamento da v ida para algum objet ivo. 

Uma escolha também é a re lação entre as expectat ivas indiv iduais e 
as expectat ivas do outro.  É uma relação de conf iança e respeito ,  pois 
demanda uma união conjunta ,  um compromisso e um equi l íbr io.  O 
professor t raz à tona a estrutura da escolha em relação a expectat ivas 
indiv iduais : 

1 . 	 O que você quer? (decisão)

2. 	 Como você quer? (estratégia)

3. 	 Quando você quer? ( recursos)

4. 	 Para quê você quer? ( f inal idade,  propósito)

Em relação às escolhas,  também deve-se levar  em conta o desapego,  a 
renúncia.  A intenção de alguém que faz car idade pode ser,  na verdade,  ter 
reconhecimento públ ico,  e  não ter  preocupações al tru ístas,  por  exemplo.

03:29Tirania
Quando é estabelecida uma relação hierárquica em relação à 
renúncia das escolhas dos outros.  Ou seja :  é  quando uma pessoa 
sempre manda na condução de uma escolha conjunta ,  quando ela 
impõe sua vontade sob a dos outros.
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- Sidnei Oliveira

Todo tirano é imaturo. Todo tirano é uma criança birrenta.

- Sidnei Oliveira

Escolha envolve renúncia. Renúncia é desapego.

03:56 

13:05 

15:09Aprenda

Para o processo de aprendizado,  é  necessár io que saibamos l idar  com as 
consequências das nossas escolhas.  É fundamental  que nós coloquemos 
em estado de constante aprendizado.  Isso faz com que l idemos com l ições 
que f icam na nossa memória ,  com a manifestação dos nossos aprendizados 
em ações real izadas.  Assim,  o aprendizado não deve se esgotar  na retenção 
de conhecimentos,  mas em seu uso futuro,  ou seja ,  em sua apl icabi l idade 
na v ida de quem sabe observar  a v ida e possui  autonomia para mobi l izar 
seus conhecimentos em direção a algo.

Alguns aprendizados trazidos à tona pelo professor,  que argumenta em cima 
do “ jogo da vareta” ,  no qual  cada movimento traz uma consequência ,  são:

1. 	 Visão sistêmica;

2. 	 Visão anal í t ica ;

3. 	 Estratégia ;

4. 	 Paciência ;

5. 	 Precisão;

6. 	 Pr ior idades;

7. 	 Renúncias;

8. 	 Frustração;

9. 	 Resi l iência.
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- Sidnei Oliveira

A carreira hoje exige aprendizado, porque nós teremos 
várias carreiras, vários ciclos de carreira, o que significa 
que nós estaremos novatos muito mais do que a 
gente imagina. Por isso, nós precisaríamos exercer o 
aprendizado contínuo.

- Sidnei Oliveira

Aprendizado é uma decorrência de conquistas e derrotas.

- Sidnei Oliveira

Não antecipe o que não deve ser antecipado, não reviva o 
que já foi vivido. Viva o presente e equalize o tempo. Seja 
estratégico na dimensão do tempo.

15:18

15:50

21:32

29:10Livro: Podres de Mimados
Podres de mimados trata de um único tema:  como o culto do 
sent imento " tem destruído nossa capacidade de pensar e até a 
consciência de que é necessár io pensar " .  Ou,  em outras palavras, 
quais são as consequências sociais  e pol í t icas das ações de 
uma sociedade que se permite pautar  predominantemente pelos 
sent imentos.
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29:31

29:51

Livro: O poder do hábito
O loop do hábito é um padrão neurológico que governa qualquer 
hábito.  Consiste em três e lementos:  uma deixa,  uma rot ina e uma 
recompensa.  Entender esses componentes pode ajudar a entender 
como mudar os maus hábitos ou formar bons.  O loop de hábitos 
sempre é in ic iado com uma deixa,  um gat i lho que transfere seu 
cérebro para um modo que determina automaticamente qual  hábito 
usar.  O coração do hábito é uma rot ina mental ,  emocional  ou f ís ica.

Livro: Conectados, mas muito distraídos
Sidnei  Ol iveira lhe ajudará a descobr ir  e  fazer  o que realmente quer, 
mas ele não passará a mão na sua cabeça.  Você pagará um preço 
por isso.  Escolhas,  Foco e Valores.
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